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resuMo: O artigo que segue tem por objetivo o es-
tudo da quantificação da indenização na teoria da 
perda de uma chance, com enfoque na responsa-
bilidade contratual. Foram tecidas considerações 
sobre o seu conceito, a sua natureza jurídica e os 
seus pressupostos fáticos. Analisou-se, também, 
a natureza jurídica dos danos decorrentes da per-
da de uma chance. Por fim, foram apresentados 
alguns critérios para a quantificação dos danos e 
examinados julgados do Superior Tribunal de Jus-
tiça a fim de apresentar alguma sistematização 
que auxilie o profissional em tal mister. 

Palavras-chave: Perda de uma chance  – Fatos 
aleatórios – Responsabilidade contratual – Quan-
tificação de danos – Ampliação dos danos inde-
nizáveis.

aBstract: This article aims to study the assess-
ment of damages for loss of a chance in cases 
involving breach of contract. The study analyzes 
the legal concept and the requirements for the 
use of this doctrine in such claims. It also evalu-
ates the types of damages arising from the loss of 
a chance. Finally, it presents criteria for assessing 
damages, and examines case law from the Supe-
rior Court of Justice to provide guidance for legal 
professionals.
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Introdução

O ser humano é movido pela busca de oportunidades. Nem sempre, contudo, o em-
penho, por maior que seja, é garantia de que o resultado almejado será atingido1; em 
algumas circunstâncias, a obtenção de um benefício dependerá de fatores outros que 
estão fora da órbita do esforço individual. Nesses casos, somente com o alinhamento de 
todas essas variáveis (internas e externas) é que a vantagem final entrará no patrimônio 
do indivíduo. Diz-se, portanto, que, em tais situações, o interesse do beneficiário está 
fundado em um evento aleatório2; e que o conhecimento do resultado, positivo ou ne-
gativo, dependerá do esgotamento da cadeia factual. Até lá, não se poderá afirmar, com 
certeza, se o pretendente terá ou não êxito em seu intento.

Casos há, entretanto, em que não se pode afirmar, de maneira evidente, se o bene-
ficiário efetivamente conquistaria o bem ou o direito almejado. É o episódio do cliente 
cujo advogado perde o prazo recursal; do jóquei que deixa de competir porque a pessoa 
responsável pelo transporte do animal não chega a tempo no local da prova; da jovem 
que perde a oportunidade de ganhar um concurso de beleza porque a carta de con-
vocação para a etapa final foi encaminhada para o endereço errado3. A propósito das 
competições, um exemplo recente ilustra bem a problemática. Trata-se da controvérsia 

 1. Um competidor, por mais que haja treinado, poderá se deparar com um adversário que tenha 
se preparado ainda mais ou que possua uma predisposição genética superior. Além disso, 
fatores físicos e emocionais que o estejam afligindo podem comprometer seu desempenho no 
dia da prova.

 2. “Consoante sua própria origem etimológica, o termo aleatório, do latim aleatorius, foi incor-
porado à linguagem jurídica no mesmo sentido do vocabulário latino: designa tudo o que se 
prende ao acaso ou ao jogo da sorte. [...] A condição aleatória, pois, é sempre fundada na sorte, 
nos azares ou no acaso. [...] Como contratos aleatórios encontram-se os seguros, os jogos, as 
rendas vitalícias, as loterias, as apostas [...].” (DE PLÁCIDO E SILVA, Oscar Joseph. Vocabulário 
jurídico. 27. ed. atual. por Nagib Slaibi Filho e Gláucia Carvalho. Rio de Janeiro: Forense, 2008. 
p. 90-91.) 

 3. FURLAN, Alessandra Cristina. Responsabilidade civil pela perda de uma chance. Revista de 
Direito Civil Contemporâneo, v. 10, n. 4, p. 121 e 123, jan.-mar. 2017. 
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exigências restritivas presentes nos casos de indenização pela vedação do acesso à car-
reira; sistematizam a matéria nos casos de responsabilidade do advogado, identificando 
critérios que facilitam a solução de tais casos; e finalizam com o estudo da natureza da 
indenização na seara médica, que foi reconhecida em solo nacional, com definição de 
critérios específicos para a indenização.

Enfim, pretendeu-se abordar a indenização pela perda de uma chance sob uma pers-
pectiva mais específica, qual seja, a identificação dos critérios necessários para a quan-
tificação da indenização. Embora tenha sido necessário abordar assuntos já bastante 
tratados, como a evolução e a natureza jurídica do instituto, acredita-se que a ênfase na 
reparação do dano confere subsídios aos profissionais do direito para que possam com-
preender melhor a indenização pelas chances perdidas, contribuindo, portanto, para a 
solução de casos, cada vez mais frequentes, como os já mencionados ao longo do texto.
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